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Avaliação da Transmissão do
Amarelão-do-Meloeiro por
Sementes

O cultivo do meloeiro (Cucumis melo L.) é uma das
atividades agrícolas de maior expressão econômica da
Região Nordeste do Brasil. Dotada de excepcionais
condições climáticas, como temperaturas elevadas e altos
níveis de insolação que favorecem o desenvolvimento de
frutos com  elevado teor de sólido solúveis totais, a
Região Nordeste destaca-se na produção de melão, entre
as demais regiões do Brasil, respondendo por 99,3% da
área plantada no país e por, aproximadamente, 99,5% da
produção nacional. Nessa região, destacam-se os Estados
do Rio Grande do Norte e do Ceará que juntos respondem
por mais de 80% da produção regional (Brasil, 2003).

A expansão da área cultivada, aliada ao monocultivo
intensivo ao longo do ano, sem rotação de cultura, tem
contribuído para a sobrevivência de patógenos e outros
parasitas, além do aparecimento de novas doenças como o
amarelão-do-meloeiro, causado por um vírus do gênero
Carlavirus, tentativamente denominado (�Melon yellowing-
associated virus�, MYaV) (Nagata et al., 2003).

Estudos recentes indicam que referido vírus é transmitido
pela mosca-branca, Bemisia argentifolii Bellows & Perring
(Santos et al., 2002a) e por enxertia (Lima et al., 2002), e
que o mesmo infecta cucurbitáceas nativas (bucha, Luffa

cylindrica e melão Pepino, Cucumis melo var. pepino) e
cultivadas (abóbora Baiana Tropical, Cucurbita moschata;
maxixe, Cucumis anguria; melancia, Citrullus lanatus; melão
Gaúcho, Cucumis melo var. cantaloupe e abobrinha,
Cucurbita pepo var. caserta) (Santos et al., 2002b).

Este trabalho teve o objetivo de verificar a
transmissibilidade do vírus do amarelão-do-meloeiro por
meio de sementes.

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação, na
Embrapa Agroindústria Tropical, em Fortaleza, Ceará,
durante o ano de 2003. A transmissão do vírus foi testada
em 1.000 sementes oriundas de frutos do híbrido Gold
Mine, colhidos de plantas com severos sintomas do
amarelão. As sementes foram semeadas, escalonadamente
por cinco grupos de 200 sementes cada, em vasos de
polietileno com 10 litros de capacidade e, após a germina-
ção, as plantas foram irrigadas diariamente, adubadas duas
vezes por semana com 2 g de uréia e 3 g de cloreto de
potássio por vaso e observadas, diariamente, até os 40
dias de idade, quanto à ocorrência de sintomas do
amarelão. Após esse período, as plantas foram eliminadas,
e novos plantios foram feitos até completar a semeadura
das 1.000 sementes.
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Com base nos resultados obtidos, constatou-se que o
amarelão não foi transmitido pelas sementes, uma vez que
nenhuma das 1.000 plantas avaliadas apresentou sinto-
mas da doença durante o período de observação. Sabe-se
que plantas jovens, com três a quatro dias de idade,
infectadas por meio da mosca-branca, mostram os sinto-
mas típicos do amarelão já  a partir dos 20 dias de idade
(Santos et al., 2002a). Em geral, quando uma doença é
transmitida por sementes, os sintomas surgem nas plantas
alguns dias após a germinação, o que reforça a hipótese de
que o amarelão não é transmitido pelas sementes.

De modo geral,  os Carlavirus são transmitidos por
afídeos, de maneira não persistente; apenas dois
Carlavirus são transmitidos por mosca-branca: o vírus-da-
estria-marrom-da-mandioca (�Cassava brown streak
associated virus�, CBSaV) e o vírus-do-mosqueado-
moderado-do-caupi (�Cowpea mild mottle virus�, CMMV),
e alguns poucos por semente (Kitajima et al., 1997), como
o CMMV, que foi encontrado em mudas de soja (Glicyne
Max L.) e de feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L) Walp.)
oriundas de sementes colhidas de plantas com sintomas
do CMMV (Brunt & Kenten, 1972).

Diante do exposto, já que o amarelão-do-meloeiro não é
transmitido pelas sementes, mas o é pela mosca�branca,
recomenda-se o controle da mosca com inseticidas
apropriados: buprofezin (com ação sobre ninfas),
imidacloprid (com ação sobre adultos), pyriproxifen (com
ação sobre ovos, ninfas e adultos), acetamiprid e
fenpropathrim (com ação sobre adultos) (Freitas, 2003),
como uma forma indireta de manejo do amarelão.
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